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Telas, também conhecidas como mosquiteiro e cortinado (em inglês bednet), são utilizadas para

evitar o contato das fêmeas dos mosquitos com o homem. Esse tipo de proteção constitui-se hoje uma das

mais importantes ferramentas de controle da malária na África, proporcionando redução na transmissão e

morbidade, além da mortalidade infantil. Uma pessoa coberta com um mosquiteiro está, em partes,

protegida porque nem todas as fêmeas do mosquito conseguem passar pela tela e assim chegar até a pessoa

para picar. No entanto, a eficácia em impedir a passagem dos mosquitos depende das condições da tela e do

seu uso adequado.

Boreham & Port (1982) citam, por exemplo, que o mosquito

transmissor da malária Anopheles. gambiae foi capaz de passar por

mosquiteiros danificados (ou rasgados), alimentar-se de sangue e sair. Em

outro estudo, Port & Boreham (1982) citam também que telas em más

condições (com os orifícios aumentados) permitiram uma percentagem

significativamente maior de fêmeas de Anopheles gambiae alimentadas de

sangue. Os autores discutem que a variação na eficiência do mosquiteiro

está relacionada à habilidade do usuário em manuseá-lo, ou seja, em mantê-lo em boas condições de uso.

Outro fator que influencia na possibilidade de entrada e saída dos mosquitos é o tamanho dos

orifícios entre os fios. Itoh et al. (1986) discutem que telas com orifícios pequenos de fato proporcionam

uma proteção física bastante eficiente contra as picadas dos mosquitos, porém impedem a ventilação,

tornando-se desconfortáveis principalmente nas noites quentes. Aquelas com orifícios grandes por sua vez
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proporcionam boa ventilação, porém permitem a passagem dos mosquitos. Esses autores determinaram que

o tamanho ideal de orifício para que as fêmeas de Culex pipiens pallens precisem pousar antes de passar,

seria de 8,0 x 8,0 mm, indicando que orifícios pouco menores que a envergadura das asas do mosquito

voando, os levam a pousar e entrar em contato com a tela. Os autores não citam o tamanho de uma fêmea de

Culex pipiens pallens, por isso, supõe-se que mosquitos de menor tamanho podem conseguir passar por uma

tela com orifícios do tamanho acima citado. Isso pode ser comprovado com os resultados obtidos em

estudos na Unicamp, onde Aedes aegypti e Aedes albopictus passaram por telas com orifícios menores do

que 8,0 x 8,0 mm, andando (Andrade & Cabrini, 2006, no prelo).

A dificuldade entre utilizar uma tela

mosquiteiro com orifícios grandes ou pequenos se

resolve quando um fator de proteção é adicionado

na tela. Atualmente, telas impregnadas com

inseticidas têm sido utilizadas. Nesse caso não há

necessidade de que a tela possua orifícios pequenos, mas que os orifícios sejam de um tamanho tal que as

fêmeas do mosquito precisem pousar sobre a tela antes de passar. Telas com vazados de 5,0 x 5,0 mm e

impregnado com alguns inseticidas piretróides têm sido testadas quanta a eficiência em impedir que fêmeas

de Culex pipiens pallens e Anopheles gambiae passem. A primeira espécie não foi capaz transpor a tela,

enquanto a segunda foi, mas não conseguiu picar o hospedeiro devido ao efeito do inseticida e ambas as

espécies morreram depois do contato com a tela (Itoh et al., 1990).

Em geral, os principais inseticidas utilizados para impregnar telas de proteção são da classe dos

piretróides como Deltrametrina, Ciflutrina, Lambda-cialotrina e Etofenprox, os quais causam 100% de

mortalidade em Anopheles spp. e Culex spp. Carbamatos também tem sido utilizados, porém, na

comparação com piretróides, demonstrou menor persistência na impregnação após lavagens consecutivas da

tela, levando também a uma menor mortalidade de Culex quinquefasciatus e Anopheles gambiae.
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NOTA : Apesar das vantagens no uso de telas impregnadas, um obstáculo para a

implementação desse tipo de controle em campo é a necessidade de re-impregnar regularmente os

mosquiteiros.

Para superar esse fator negativo,

novas telas já impregnadas são

encontradas atualmente no mercado. O

fabricante Sumitomo Chemical Co.,

Osaka, Japão, por exemplo, desenvolveu a

tela impregnada pré-tratada “Olyset

Net ”, o qual é fabricada em fibra de

polietileno. A impregnação de Permetrina a 2% ocorre durante a fabricação dos fios, podendo ser lavada

repetidas vezes com a manutenção da eficácia do inseticida.

O fabricante Laboratoire Osler comercializa a tela “Mosquiteiro Impregnado Exposis®” impregnada

com Deltametrina. Ambas as telas foram utilizadas um ano e quatro anos, respectivamente, após a produção

e proporcionaram 100% de mortalidade para Ae. aegypti e Ae. albopictus (Andrade & Cabrini, 2006 no

prelo). O Laboratório francês Roussel-Uclaf fabrica o mosquiteiro “Moskitul ” impregnado com 25 mg de

Deltametrina/m2 e utilizados pelo exército francês. Depois de guardados na embalagem original por 5 ou 6

anos de sua impregnação, Carnevale et al. (1998) encontraram que esses mosquiteiros ainda permitiam

proteção total.

O uso de telas contra as picadas de mosquitos é, portanto, um método de proteção bastante eficaz,

desde que utilizado corretamente. A variação no tamanho dos orifícios entre os fios é um fator relevante na

escolha de uma tela, pois quanto maior for o orifício a quantidade de mosquitos que passarão também será

grande. Mas, se a tela for impregnada com inseticida, mesmo que o mosquito consiga passar, a possibilidade
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de que ocorra a picada é muito menor, pois os inseticidas utilizados para impregnar as telas atualmente

proporcionam um efeito letal rápido sobre o mosquito.
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